
ROTEIRO DE AULA  

1) IDENTIFICAÇÃO 

Escola: 

Disciplina: Biologia  

Turma: sugestão para: 1º EJA. 

Carga Horária: 50 min. 

Professor:  

Tema: A DANÇA COMO RECURSO PEDAGÓGICO NO ENSINO SOBRE O 

SISTEMA ÓSSEO: UMA PROPOSTA DE INCLUSÃO PARA ALUNOS 

SURDOS. 

2) INTRODUÇÃO  

A escola regular inclusiva é para todos e todas e se constitui em espaço de 

múltiplas identidades, que traz um ganho quando olhamos pelo prisma da interação 

entre os alunos considerados Pessoas Com Deficiência doravante PCD e aqueles ditos 

“normais”. Se considerarmos que também é a partir das relações que as pessoas 

conseguem construir conceitos, o diálogo entre os diferentes é essencial ao 

desenvolvimento cognitivo A efetivação de uma educação de forma diferenciada 

permite perceber a existência das diferenças, respeitando-as e convivendo com estas de 

forma natural e de forma não excludente. 

3) JUSTIFICATIVA 

Este roteiro de aula foi elaborado pensando na possibilidade da experimentação do 

conteúdo Sistema Ósseo por meio de uma dinâmica inicial com dança para salas de 

alunos surdos inclusos, com intuito de desmistificar a incapacidade destes alunos 

perante atividades que envolvam elementos culturais como dança e música.  

4) OBJETIVOS GERAL E ESPECIFICOS  

Possibilitar aos colegas da classe, bem como todos envolvidos no processo 

educativo uma aula diferenciada que entende as diferenças dos alunos, mas que não os 

restringe em participar objetivando fixar de forma prática o conteúdo anteriormente 

trabalho sendo esta uma aula melhor aproveitada se vier como forma de fechamento, 

para uma fixação do conteúdo. 



 Promover a interação entre os alunos da sala; 

 Possibilitar uma aprendizagem significativa por meio da experimentação do 

conteúdo, tendo a dinâmica de dança como referencia para o ensino do 

conteúdo. 

5) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Noções básicas sobre o Sistema Ósseo;  

 Principal função; 

 Formato dos ossos; 

 Articulações;  

 Divisão do sistema ósseo; 

 Alguns cuidados necessários. 

6) RECURSOS (humanos, técnicos e materiais necessários para aula) 

 Professor; 

 Intérprete de LIBRAS; 

 Caixa amplificadora de som portátil (que possa ser segurada em uma mão); 

 Música a escolha do professor, mas que tenha a marcação rítmica por meio de 

instrumentos graves; 

 Projetor multimídia; 

 Questionário semiestruturado. 

7) PROCEDIMENTOS DE ENSINO (técnicas, recursos e avaliações) 

1º Momento  

Antes do início da aula organize a sala em fileiras de carteiras bem espaçadas para 

que os alunos possam se movimentar com facilidade entre as fileiras. Monte o projetor 

em um local de fácil visualização por todos,  pense em um local em que o profissional 

intérprete possa se posicionar e que o aluno consiga enxergar o professor, a projeção e 

o profissional com facilidade em seu campo visual. 

Explique como ocorrerá a aula diferenciada, em seguida mostre os movimentos, 

simples, que os alunos deverão copiar.  

Como exemplos você pode usar elevação de braços, em conjunto ou alternados, 

bem como marcações de pés frente e trás e laterais de forma alternada e marcada no 

ritmo musical. 

Após a explicação dos movimentos ligue o aparelho de som e identifique o ritmo 



com os alunos, em seguida peça para que o aluno surdo segure a caixa de som e mostre 

para o mesmo o ritmo que será seguido. 

Execute os movimentos no ritmo da música com todos. 

Procure escolher músicas com a marcação rítmica marcada por elementos graves 

por serem de fácil percepção tátil e que não ultrapassem o tempo de quatro minutos. 

 

2º Momento 

Peça para os alunos se acomodarem em seus lugares e inicie a explicação do 

conteúdo com o auxilio do material preparado para projeção, tomando sempre que 

possível a dinâmica executada no inicio da aula como referência para a compreensão 

do conteúdo. Neste momento a aula deve ser expositiva, mas ao mesmo tempo 

dialogada com os alunos para que os mesmos possam contribuir com seus 

conhecimentos prévios. 

3º Momento  

Ao fim da explicação como forma avaliativa distribua um questionário com 

perguntas abertas e fechadas, de preferencia com ilustrações para facilitar a 

compreensão de todos, buscando perceber se a aula proporcionou uma aprendizagem 

bem como se a dança foi de fato significativa para o aprendizado (sugestão em anexo). 
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